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GARANTIDO LEGADO DO CARNAVAL
Que futuro se pode esperar da “festa do povo”? A 
resposta foi dada pelo que cada “cassule” mostrou 
sobre o ritmo da cabecinha, kazukuta e semba na 
pista da Marginal da Praia do Bispo, no passado dia 
25 de Fevereiro. Desde a Ilha de Luanda até Viana, 
passando pelo Sambizanga, Rangel, Prenda, 
Kilamba Kiaxi, Samba e Cazenga, as tradições e os 
problemas sociais que os a�igem foram os temas 
dominantes das canções. Em cada uma delas, os 
“cassules” procuraram deixar uma mensagem: “é 
preciso maior atenção com as crianças”.

UNIÃO AMAZONAS DO PRENDA
“O CARNAVAL TEM 

DE VOLTAR ÀS ESCOLAS”
Domingos Pereira, secretário-geral do 
grupo homenageado este no, o Amazonas 
do Prenda, mais conhecido por Mboloy,  
acredita que “o carnaval angolano vai 
continuar, mesmo depois de nós desapare-
cermos da face da terra”.  Mboloy constata: 
“As crianças estão a beber do nosso 
trabalho. O conselho que dou às autori-
dades culturais angolanas é o seguinte: é 
preciso voltar a meter o carnaval 
nas escolas.”

CARNAVAL 2017
O ADEUS SIMBÓLICO AO 

PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS

Às 16 horas do dia 
28 de Fevereiro, 

sentava-se na 
tribuna o�cial do 

Carnaval de Luanda, 
na Nova Marginal, o 

Presidente José 
Eduardo dos Santos. 

Estava a começar a 
festa de despedida 
simbólica do Povo 

Angolano ao Presi-
dente da República. 
A presença do PR na 

tribuna o�cial 
completa todo o 

cerimonial do 
Entrudo da capital. 

Transmite um 
sentimento geral de 
partilha de emoções 

festivas entre o 
Poder e o Povo. 

Neste ano de 2017, 
ano de eleições, e 

quando José Eduar-
do dos Santos 

manifestou a sua 
intenção de se retirar 

da governação, o 
grupo União Recre-
ativa do Kilamba foi 

o porta-voz do 
adeus ao cidadão 

que encarnou o 
espírito da Paz e das 

conquistas já 
alcançadas na 

edi�cação da nação 
angolana.
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Palmas para a classe B. Desde estreantes, como o 
Unidos do Zango, até veteranos, como o Angola 
Independente, com três títulos na sua galeria, os 
grupos provaram que estão aptos a ocupar um 
lugar ao sol no des�le central do Carnaval, em 
2018.
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INDUSTRIALIZAÇÃO
DO CARNAVAL

JOSÉ LUÍS MENDONÇAEntre Economia e Cultura existe um elo natural de interdependências nasci-das do poder criador do trabalho, tanto intelectual como manufactureiro.Como fazer Cultura implica esforço humano, este esforço agrega mais-valiaque pode ou não trazer retornos financeiros, dependendo de vários facto-res, como a procura do mercado, o poder do marketing, a qualidade socioculturaldos beneficiários, etc. Por outro lado, há um sector industrial ou para-industrial (ar-tesanal) que produz artefactos e bens de uso pelos agentes culturais, a pedido des-tes, como é o caso dos latoeiros que esculpem em chapa os elmos dos dignitários dascortes do Carnaval luandense, dos alfaiates que cosem as indumentárias dos dança-rinos, e outros adereços utilizados no desfile.Aqui surge a tão badalada questão das Indústrias Culturais que ainda não foi, até àdata, convenientemente alavancada pelo Executivo angolano, tão pouco pelo sectorprivado, na dimensão que seria desejável (isto é, para além do Artesanato e dos ma-nufactureiros ), por não se aventar uma possibilidade de lucro rápido e transbor-dante como é a de outras indústrias, como a do petróleo, diamantes, agricultura...Da nossa observação do fenómeno secular chamado Carnaval, concluimos que épossível, caso se suscite o interesse de quem pode e de quem tem possibilidades deinvestir, a valorização económica desta manifestação cultural nacional, com funda-mento na historicidade político cultural que emana da mesma.O Carnaval angolano representa a apropriação pelo povo de uma tradição reli-giosa colonial, que a Independência fez inserir no ritualismo das grandes manifes-tações político-culturais. Devido ao seu simbolismo, a presença na plateia do Pre-sidente da República, mais do que a dos outros dirigentes, empresta ao desfile aexpressão de um encontro alargado que reúne desde o Mais Alto Mandatário aopequeno filho do Povo que corre na cauda de cada grupo carnavalesco. Nessa suaexpressividade político-social e etno-cultural, o Carnaval é o mais alto ícone daUnidade da Nação Angolana.O Carnaval possui um hibridismo de símbolos multiculturais internacionais, as-sente no pilar etno-musical e espiritual bantu, aprofundado em razão da Indepen-dência. Esta riqueza de objectos, imagens e ritos incorpora um volume de trabalhohumano, por vezes prolongado, que implica custos, imaginação criadora, estudosacadémicos, cooperação entre artistas de outras esferas, participação popular emgrande escala, inserção da festa nas escolas, etc.Perante esta nova era do liberalismo económico, não será possível e até desejávela integração do Carnaval no ambiente de negócios (da indústria transformadora edo espectáculo), que permita à maior festa do povo contar com outras fontes de fi-nanciamento para além do subsídio estatal, e que promovam o arranque das novasindústrias culturais de que Angola precisa?



JOSÉ LUÍS MENDONÇA

Às 16 horas do dia 28 de Fevereiro, sen-
tava-se na tribuna oficial do Carnaval de
Luanda, na Nova Marginal, o Presidente
José Eduardo dos Santos. Estava a come-
çar a festa de despedida simbólica do Po-
vo Angolano ao Presidente da República
que permaneceu seis horas na tribuna ofi-
cial, acompanhando o desfile dos quinze
grupos carnavalescos que brincaram na
maior festa do povo angolano. A presença
do PR na tribuna oficial completa todo o
cerimonial do Entrudo da capital. Trans-
mite um sentimento geral de partilha de
emoções festivas entre o Poder e o Povo.
Neste ano de 2017, ano de eleições, e
quando José Eduardo dos Santos mani-
festou a sua intenção de se retirar da go-
vernação, o grupo União Recreativa do Ki-
lamba foi o porta-voz do adeus ao cidadão
que encarnou o espírito da Paz e das con-
quistas já alcançadas na edificação da na-
ção angolana.

DO LARGO DA PORTUGÁLIA 
À NOVA MARGINAL

De caminho a pé até à Nova Marginal, de-
parámo-nos com um personagem muito

 caricato. Seu nome é Pacheco, motorista de
táxi candongueiro. Traz a cabeça empluma-
da por uma peruca colorida e no rosto uma
máscara. É taxista há dois anos. “Gosto do
Carnaval, porque é movimento”, diz Pache-
co, sob o olhar vigilante do seu cobrador, que
nos olha da outra janela do Hiace. 
No passeio ao lado, está Toya, de 32 anos,

zungueira há 18, que nos diz: “Se mascarei
hoje por causa do Carnaval. Gosto muito do
Carnaval. No meu bairro Piaget, lá em Viana,
não se dança o Carnaval. é um bairro muito
vazio”. Por isso, veio até à Baixa, a aproveita
para vender máscaras, fantasias e perucas,
que compra no S. Paulo.
Já na entrada da rua estreita que dá para a

Praia do Bispo, deparámo-nos com Pedro
Bravo, 31 anos, coberto de verde e transpor-
tando um barquinho verde na mão. A sua fan-
tasia é inspirada no mar, pois é pescador.
“Vou desfilar na Marginal”, informa, “gosto
muito de ver a dança...”
Pelo caminho, fomos admirando os aficio-

nados do Carnaval da rua, velhos, adultos,
jovens, crianças todos convergindo para a
Nova Marginal, a euforia subia de tom, ape-
sar do calor infernal de Fevereiro, nas mar-
gens da estrada, as barracas de comes e bebes
e de venda de adereços de carnaval, as zun-
gueiras de bolas de Berlim, os polícias aten-
tos, algumas alegorias já em pré-disposição
combativa e, já perro das tribunas, os jorna-
listas a postos, os membros do júri comanda-
dos por Carlos Lamartine na sua tenda enor-
me a almoçar, as imensas coisas pequeninas
que fazem  dançar um povo.

Por volta das 15 horas, os dirigentes che-
garam à tribuna oficial, já o ar quente daque-
le 28 de Fevereiro de 2017 era posto ao rubro
com a frenética batucada que começou a sair
dos altifalantes da tribuna da imprensa, sob a
batuta de Afonso Quintas.

UNIÃO AMAZONAS DO PRENDA

O som do ngoma evoca as grandes tempes-
tades. A chuva chorando. O chuvisco vindo
devagar. Às vezes, o orvalho tem feitio de
hungo e humedece o concerto. A dikanza
lembra o descascar do milho, o estalar das es-
pigas no fogo da noite dentro da cubata. A
puita é sinal de pássaro no oco imbondeiro.
Os 17 percussionistas dos grupos Hidi Ma-
kaji e Semba Muxima, ali presentes na ho-
menagem ao Amazonas do Prenda, trazem
todos esses sons para a Nova Marginal. So a
brincar se faz um Carnaval. O mar quieto da
Chicala sabe sentir o ritmo dos corações em-
balados frente à tribuna. A cimeira do Memo-
rial Dr. António Agostinho Neto observa, lá
do alto, o vaticínio “ao nosso Carnaval, ha-
vemos de voltar”, desvanecer-se no Agora.
“Aiué, mu kua sanzala mamé, wandala ku tu
jiba, wandala ku tu beta”, assim começa a
canção do grupo homenageado.
Entram no desfile, primeiro os pioneiros

de branco, ordenados pelo mestre Mboloy. A
seguir, vêm  os jovens à pescador, com, len-
ços, panos cruzados no tronco e panos amar-
rados à cintura, às riscas rosadas. Ao lado, as
raparigas multicolores.
“Mu ngongo mumu, wavula o jita uá, mu
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CARNAVAL 2017

O adeus simbólico ao Presidente 
José Eduardo dos Santos

União 10 de Dezembro

Presidente da República diz adeus ao Carnaval 2017



JOSÉ LUÍS MENDONÇA

Às 16 horas do dia 28 de Fevereiro, sen-
tava-se na tribuna oficial do Carnaval de
Luanda, na Nova Marginal, o Presidente
José Eduardo dos Santos. Estava a come-
çar a festa de despedida simbólica do Po-
vo Angolano ao Presidente da República
que permaneceu seis horas na tribuna ofi-
cial, acompanhando o desfile dos quinze
grupos carnavalescos que brincaram na
maior festa do povo angolano. A presença
do PR na tribuna oficial completa todo o
cerimonial do Entrudo da capital. Trans-
mite um sentimento geral de partilha de
emoções festivas entre o Poder e o Povo.
Neste ano de 2017, ano de eleições, e
quando José Eduardo dos Santos mani-

festou a sua intenção de se retirar da go-
vernação, o grupo União Recreativa do Ki-
lamba foi o porta-voz do adeus ao cidadão
que encarnou o espírito da Paz e das con-
quistas já alcançadas na edificação da na-
ção angolana.

DO LARGO DA PORTUGÁLIA 
À NOVA MARGINAL

De caminho a pé até à Nova Marginal, de-
parámo-nos com um personagem muito
 caricato. Seu nome é Pacheco, motorista de
táxi candongueiro. Traz a cabeça empluma-
da por uma peruca colorida e no rosto uma
máscara. É taxista há dois anos. “Gosto do
Carnaval, porque é movimento”, diz Pache-
co, sob o olhar vigilante do seu cobrador, que

nos olha da outra janela do Hiace. 
No passeio ao lado, está Toya, de 32 anos,

zungueira há 18, que nos diz: “Se mascarei
hoje por causa do Carnaval. Gosto muito do
Carnaval. No meu bairro Piaget, lá em Via-
na, não se dança o Carnaval. é um bairro
muito vazio”. Por isso, veio até à Baixa, a
aproveita para vender máscaras, fantasias e
perucas, que compra no S. Paulo.
Já na entrada da rua estreita que dá para a

Praia do Bispo, deparámo-nos com Pedro
Bravo, 31 anos, coberto de verde e transpor-
tando um barquinho verde na mão. A sua fan-
tasia é inspirada no mar, pois é pescador.
“Vou desfilar na Marginal”, informa, “gosto
muito de ver a dança...”
Pelo caminho, fomos admirando os aficio-

nados do Carnaval da rua, velhos, adultos,
jovens, crianças todos convergindo para a
Nova Marginal, a euforia subia de tom, ape-
sar do calor infernal de Fevereiro, nas mar-
gens da estrada, as barracas de comes e bebes
e de venda de adereços de carnaval, as zun-
gueiras de bolas de Berlim, os polícias aten-
tos, algumas alegorias já em pré-disposição
combativa e, já perro das tribunas, os jorna-
listas a postos, os membros do júri comanda-
dos por Carlos Lamartine na sua tenda enor-
me a almoçar, as imensas coisas pequeninas
que fazem  dançar um povo.
Por volta das 15 horas, os dirigentes che-

garam à tribuna oficial, já o ar quente daque-
le 28 de Fevereiro de 2017 era posto ao rubro
com a frenética batucada que começou a sair
dos altifalantes da tribuna da imprensa, sob a
batuta de Afonso Quintas.

UNIÃO AMAZONAS DO PRENDA

O som do ngoma evoca as grandes tempes-
tades. A chuva chorando. O chuvisco vindo
devagar. Às vezes, o orvalho tem feitio de
hungo e humedece o concerto. A dikanza
lembra o descascar do milho, o estalar das
espigas no fogo da noite dentro da cubata. A
puita é sinal de pássaro no oco imbondeiro.
Os 17 percussionistas dos grupos Hidi Ma-
kaji e Semba Muxima, ali presentes na ho-
menagem ao Amazonas do Prenda, trazem
todos esses sons para a Nova Marginal. So a
brincar se faz um Carnaval. O mar quieto da
Chicala sabe sentir o ritmo dos corações em-
balados frente à tribuna. A cimeira do Me-
morial Dr. António Agostinho Neto observa,
lá do alto, o vaticínio “ao nosso Carnaval, ha-
vemos de voltar”, desvanecer-se no Agora.
“Aiué, mu kua sanzala mamé, wandala ku tu
jiba, wandala ku tu beta”, assim começa a
canção do grupo homenageado.
Entram no desfile, primeiro os pioneiros

de branco, ordenados pelo mestre Mboloy. A
seguir, vêm  os jovens à pescador, com, len-
ços, panos cruzados no tronco e panos amar-
rados à cintura, às riscas rosadas. Ao lado, as
raparigas multicolores.
“Mu ngongo mumu, wavula o jita uá, mu

ngongo mumu, wavula o jisunji”, continua a
voz do cantor. Vermelho, branco, verde fluo-
rescente, chapéus laranjas, são as cores do-
minantes, bolinhas multicolores nas saias
das mulheres, e a fechar, lá vêm as quitandei-
ras da fruta, besanganas de panos de um rosa
desmaiado e quimones e lenços azuis. Outras
trazem blusas amarelas, roxas, rosa-claro,
verde, e bacias de fruta enfeitadas de panos
às cores. No final, já esquecidos do semba,

Carro alegórico do Grupo do Kilamba

União Kazukuta do Sambizanga

Gentios

Amazonas do PrendaCandongueiro mascarado e  seu cobrador
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Velho grupo desde 1947, dança os feitos da

Mulher na Sociedade Angolana, com passa-
das de semba: “Ta lenu ngó o kituxi ki nga-
banguié!”, lamenta o refrão da canção. Nis-
so, uma dama avantajada abre o desfile, toda
ela sensual montada numa mota. Uma mãe
xinguila, um gentio afia a lança no vento e o
cartaz diz que o grupo traz a dança das pei-
xeiras do mercado do S. Paulo, deixando an-
tever um carro simplesmente expressivo.
Doze elementos da corte, os dançarinos ves-
tem rosa-choque e azul entrecortado, a músi-
ca de Lurdes Vandúnem faz-nos recordar que
“Vale a pena ser mulher”.
A coreografia deste grupo é rodopiante,

embalada pelo som cáustico da corneta. É a
hora das quitandeiras de frutas, os panos que
trazem recordam o dia 8 de Março, dia de to-
das as mulheres, quimones e lenços azuis e
atrás dançam jovens à pescador de camisolas
brancas. 
A apoiar, vem toda uma candengagem en-

tusiasta a exibir euforia, símbolo de uma An-
gola a mudar e passa uma carripana só para o
corneteiro soprar a corneta alongada pela
mangueira de plástico. É assim o União Kie-
la.

UNIÃO POVO DA SAMBA

“Ngongo yá mamã” retrata o sofrimento
de uma mãe que perde o filho por doença,
conforme retrata a alegria sobre o camião.
Duas jovenzitas empunham a bandeira, pas-
sam pescadores de panos a tender para o cas-
tanho e o rosa desbotado, lenços e redes ao
pescoço, mas um deles empunha um luando
onde os pescadores gostam de se banquetear
com os seus caldos. A dança mistura duas
quitandeiras, um homem da corte real e de-
pois surge o séquito real com alas de dançari-
nos de branco, depois é ver as mulheres de
amarelo e branco, homens de branco com ti-
ras vermelhas nas calças e punhos dos casa-
cos e fitas dos chapéus. Há uma mulher de
apito na boca a chefiar as quitandeiras de fru-
ta, são elas besanganas exuberantes nos seus
panos azuis entrecortados de óvulos cor de
cinza. 
Um mais-velho à pescador no centro dá

largas à sua passada. é um mágico da mas-
semba e põe asas nas mãos. Dança para a
eternidade.
A vocalista principal é uma mais-velha de

luto acizentado e óculos escuros: “Mamá
udila ngó, ubanza ngó!”, os dançarinos se es-
meram, chapéus vermelhos de verão com ro-
dapé branco (elas), chapéus brancos com ro-
dapé vermelho (eles). O dançarino solitário
se esfrega no asfalto. A banda musical é com-
posta de três batuques, duas latas de leite va-
zias.
Visto de cima, o desfile é uma nação que

passa, é uma nação que dança, é uma nação
que canta, é uma nação que sonha.

UNIÃO 10 DE DEZEMBRO

Tem como tema o registo eleitoral. Um
grupo muito pobre. Safaram-se com o que ti-
nham para as vestes de carnaval – quepes e
coroas de papelão para os dançarinos, os ca-
sacos grudados com fitas de árvore de natal. 
Com apenas oito quitandeiras, cada uma

vestida à sua maneira, Pedro Vidal, o velho
comandante ainda dá cartas. A coordenação
é perfeita, na configuração dos passistas no
terreno. Nota-se sincronização de movimen-
tos, gestos e posicionamento. Pobres na in-
dumentária, ricos na coreografia. 

A dança do grupo 10 de Dezembro devia
ser um dia apresentada num fórum das Na-
ções Unidas ou da UNESCO, com adereços

melhorados, é óbvio. Tem movimento e ani-
mação, corpus de uma alma que é a música e
o ritmo. 

UNIÃO 54

Nascido a 5 de Junho de 1954, o semba
dançado faz homenagem ao próprio Carna-
val. A batida peculiar do batuque cataloga
nos céus a purac tradição. dez xinguiladoras
à frente do carro alegórico pouco apetrecha-
do e alguns gentios. Xinguilam 10 mulheres.
O som mudou de rítmica. Agora é mais fre-
nético. O movimento corresponde e é ver os
dançarinos ondular sobre o asfalto como nu-
ma maratona de marcha acelerada. Predomi-
na o vermelho escuro e baço das vestes, com
algum branco e amarelo. As alas de dançari-
nos repartem com o séquito real contextos
anímicos no palco do asfalto. A criatividade
prima pela dinâmica dos gestos e o entrosa-
mento dos dançarinos. O União 54 conse-
guiu preencher os 25 minutos com variações,
levando os espectadores ao delírio. Três pa-
res de jovens, frente à tribuna presidencial,
fazem jus aos seus dotes de semba de salão.

UNIÃO MUNDO DA ILHA

O cartaz dos dançarinos da Ilha prega a di-
versidade da economia. Semba a abrir um
gentio vestido de grande tábuas de peixe se-
co. O carro alegórico exibe o Cristo-Rei, a
Fenda da Tundavala, as quedas de Kalandu-
la, a fortaleza de S. Miguel, igrejas históri-
cas, o edifício do BNA, uma zebra e uma pa-
lanca real. Outro mais pequeno exibe o espa-
ço da Bela Mar, Casa de Peixe, com uma fa-
mília de expatriadosa comer. O MUndo da
ilha traz xinguiladoras de verdade, uma delas
a se enrodilhar toda no asfalto, um Zorro to-
do preto com dois colts. O comandante é bo-
nito de se vestir. fato branco com ombreiras
reluzentes e luvas brancas. Os nobres do rei-
no e os enfermeiros guardados por duas ama-
zonas de lanças nas mãos.
A ala dos dançarinos de azul com enfeites

e camisas brancas de mangas compridas e
chapéus brancos são como o mar azul a es-
pumar ao meio-dia.
Buébueré de quitandeiras de peixe bem

fresco nas banheiras de plástico.
O ritmo é bem compassado e leva as dan-

çarinas na passada do semba, com seus cha-
péus brancos e rodapés pretos. O coman-
dante cobre toda a superfície da brincadeira
de carnaval.
O Mundo da ilha traz na alma todo o ritmo

das águas salgadas e das areias transmórfi-
cas da Ilha de Luanda, na sua homenagem
aos pescadores que vêm em cardume, e as
quitandeiras de peixe fresco, peixe seco e
marisco cozido. Trazem panos a tirar para o
roxo esbatido, umas às riscas cruzadas e ou-
tras às flores miríades, os quimones mais
uniformes nos seus tons roxo e rosa. Mas
um grupo de seis quitandeiras já mais-ve-
lhas se veste à sua maneira, com panos cru-
zadosa descair. Passa a juventude de cami-
sas vermelhas e saias-calças e jogadores de
futebol dos trumunos de sábado nos areiais
finíssimos. Depois, fecha a brincadeira a
maior falange de apoio.

UNIÃO OPERÁRIA CABOCOMEU

Outra vez a kazukuta, a levar à Nova Mar-
ginal o tema da falsificação do dinheiro. São
os dançarinos da União Operária Caboco-
meu, com a sua alegoria do BPC vestida de
samacaca, o vocalista a solo, depois os guar-
da-chuvas pretos e os kazukuteiros na dança
do rodopio, bengala a servir de eixo, sob a ba-

União 54

União 17 de Setembro

Tuabixila
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tuta de um comandante já mais-velho e sabi-
do. Os dançarinos vestem calça branca com
lista da cor da casaco aberto ao meio e seguro
por uma cinta vermelha e chapéu preto.
O séquito real é composto de seis membros

apoiados por duas enfermeiras. Surge uma
ala de dançarinas com saias aos folhos largos
em azul e branco, ou roxo e branco, camisas
brancas, coletes azuis e roxos e chapéus
brancos. 
“Mu Angola uala ni ifumbe uolo banga o

kitadi” (em Angola há monstros  a fabricar
dinheiro) vai cantando o refrão da música,
enquanto passam as quitandeiras da fruta e
legumes. 
A noite entra, são 20 horas, o céu está fe-

chado, as estrelas são os petizes que sorriem
nas bancadas, os jovens de apoio não são lá
muitos para a grandeza do Cabocomeu.

UNIÃO JOVENS DA CACIMBA

“Kamba dya muenhu” (amigo da vida) é o
mote da canção deste grupo que traz meninos
armados em genstios, saias de fios.  O jovem
comandante de calça vermelha super-bri-
lhante, o carro alegórico nem por isso, doze
elementos do séquito real vestidos de cores
desbotadas. Os dançarinos de vermelho e
branco, chapéus vermelhos reluzentes fazem
uma grande roda móvel em redor dos reis. e a
Nova Marginal torna-se imparável. Separam-
se em três alas com os reis à frente. O som ba-
te forte e faz tremer o vento. 

ETUMUDIETU

Pondo semba na passada, este grupo traz
uma homenagem ao povo da Ilha de Luanda,
traz xinguilamento com fumo de afugentar
maus espíritos, gentios munidos de catanas e
lanças e índios com penachos na cabeça.
Um batuque seco e repetitivo encanta uma

canção falada em jeito de rap.
Segue-se uma composição rítmica mais

conjuntural e movimentada, a acompanhar,
os dançarinos de camisolas brancas e panos
roxos e as besanganas de vermelho deixam-
se embalar na noite iluminada. Há vinte
membros da corte, em cima de cada elmo tra-
zem um peixe vermelho às riscas.
O séquito de apoio é extremamente longo.

UNIÃO JINGA MBANDI

É o único na dança cabecinha. São 21 ho-
ras quando entra o seu carro alegórico, com o
tema do registo eleitoral, carro muito reduzi-
do em termos conceptuais e de montagem fi-
gurativa. 
Seis membros da corte real, dois para-mé-

dicos, quatro alas de dançarinos em fila in-
diana, eles de azul e vermelho, de saias curtas
aos folhos e elas de camisas e saiotes tecidos
às cores a envolventes.
O rei organiza a  dança frente à tribuna, fa-

zendo soar o apito, traz um casaco branco
com palas douradas, saiote às cores, sapatos
e meias brancos. 
Os grupos misturam-se em razão dos sexos

e formam três alas que variam da dança de ro-
da à dança reversível (idas e vindas num mes-
mo ângulo da avenida). Mas a dança cai numa
certa monotonia. A banda sonora atravessa a
pista com dois enormes batuques. O coman-
dante conduz agora as quitandeiras de fruta (o
maior desfile jamais visto no Carnaval, com
mais de 200 mamãs de quimone e pano à cin-
tura, de tom amarelo claro preenchido de pin-
celadas azuis verdes) levando à cabeça vege-

tais e muita banana: “É preciso trabalhar, é
preciso produzir”.

UNIÃO 17 DE SETEMBRO

O tema da canção é uma homenagem ao
próprio semba. O cantor aparece isolado,
vestido de casaco  vermelho, calças pretas,
seguido do placard que diz :# O semba não é
só dos kotas”. O 17 de Setembro tem gentios,
tem dançarinos e dançarinas de branco e ver-
melho, com saias compridas brancas de ro-
xos motivos, blusas e casacos brancos. A cor-
te apresenta dez membros, com os véus a es-
voaçar porque o vento é mais comprido, já
são vinte e uma e trinta, os holofotes varrem
as sombras do recinto, o batuque, aliado à di-
kanza, faz as damas rodopiarem as ancas e os
homens arrancar passadas saltitantes alterna-
das com o mover da cintura. 
Poucas quitandeiras, cada uma com a sua

indumentária se misturam com as bacias de
fruta e legumes à cabeça. O rei e seus pares
são os que mais dançam frente à tribuna pre-
sidencial. O comandante barbudo parece saí-
do do filme “Os Piratas das Caraíbas”, com
um casaco verde-sal.
Dança-se com paixão outra vez na Nova

Marginal. É o que fazem duas quitandeiras
de panos riscados e blusas multicoloridas.
Do outro lado, três operários chineses sor-
riem. Parecem nosso povo. Um deles veio de
camisola “parte-os-cornos”. Este o sortilégio
do Carnaval: criar empatia universal.  Só não
o levamos lá fora, talvez por causa do petró-
leo que, esse, sim, vai longe.
Lá atrás, na falange de apoio, há brincadei-

ra a sério. Mascarados, descamisados, sacu-
didos, são largas à sua folia, numa alegria
contagiante. Passa na escuridão um dronezi-
to fílmico. 

UNIÃO TUABIXILA

São 21:45 h, quando é enunciado o último
grupo do desfile competitivo, que dança di-
zanda e traz a canção sobre “Eleições kima
kiambote” (as eleições são coisa boa). É o
União Tuabixila, de Viana, que avança com
um dançarino prateado com espelhos no cha-
péu e uma panela de fogo a fumegar. O carro
alegórico representa a Comissão Nacional
Eleitoral. Muito fraco. 
Os dançarinos estão bem trajados, reluzen-

tes, cores de esmalte fluido, vestem saias de
varinas e camisas com cristais luzidios, len-
ços translúcidos na cabeça e alguns com boi-
nas pretas. 
Oito membros da corte, com elmos singu-

lares e dois paramédicos, bailarinos jovens
de um azul lavado das vestes aos lenços, on-
de sempre imperam os espelhos circulares. 
A seguir, as besanganas de azul riscado e

florido,  mas sempre azul desbotado. Este
grupo fugiu das cores berrantes. Pedem-nos
um olhar diáfano.
A rítmica é forte, a voz feminina que canta é

persuasiva, lá atrás um dançarino de pernas
finas dança com as mãos no asfalto. Os digni-
tários da corte vestem trajes de um azul e ouro
profundo, cores sóbrias mas imponentes.  A
cantora vem vestida a modos de mukixe, com
capim seco solto sobre as vestes e os pés.
Fecham o cortejo as besanganas de bandeiras

brancas, a simbolizar Paz eterna nos corações.
E eram 22 horas, quando o júri começou a

depositar os boletins na urna, mas o Carnaval
ia continuar com dois novos blocos de ani-
mação: os Unidos do Primeiro de Agosto e o
Bloco Laranja da UNITEL.

Rainha

Muito público

União Mundo da Ilha O barqueiro encantado
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Que futuro se pode esperar da “festa do
povo”? A resposta foi dada não pela ban-
deira, alegoria, ou corte, mas sim pelo que
cada “cassule” mostrou sobre o ritmo da
cabecinha, kazukuta e sembana pista da
Marginal da Praia do Bispo, no passado
dia 25 de Fevereiro.Desde a Ilha de Luanda até Viana,passando pelo Sambizanga, Rangel,Prenda, KilambaKiaxi, Samba e Cazen-ga, cada um deles justificou a apostadas suas zonas. As tradições e os pro-blemas sociais que as afligem foram ostemas dominantes nas canções. Emcada uma delas, os “cassules” procura-ram deixar uma mensagem: “é precisomaior atenção com as crianças”.Encantador, assim se pode descre-ver o espectáculo que as crianças dosvários grupos da capital mostraram aopúblico. O brilho não ficou somentepela indumentária, ou a agilidade des-tas nos compassos de kazukuta, sem-ba ou cabecinha, mas também na ga-rantia de um legado assegurado aoCarnaval de Luanda.A vontade e a determinação em fa-zer melhor e estar entre os três primei-ros ficou bem vincada na passagem decada um dos 15 grupos, assim como nados seus mentores, que, mesmo depoisde chegarem à “pista do desfile”, e ho-ras antes de começar, ainda estavam afazer acertos constantes.  

Contos da hora HQuando a maioria dos grupos che-gou no sábado, dia 25, a Marginal daPraia do Bispo, ainda faltavam minutos

para começar o desfile. Alguns tinhamsaído as pressas e tentavam aprontartudo mesmo ali. O calor não perdoa-va. Estava muito quente. Mas, issonão os impediu, em especial os Cas-sules do Kazukuta do Sambizanga,os primeiros na ordem do desfile, dese aprontarem.Para ajudar os grupos, a organiza-ção do Carnaval decidiu atrasar o iní-cio do desfile para as 17h30, altura emque o calor já tinha reduzido bastante.O único porém, numa medida acerta-da como está, foi o atraso nesta deci-são, uma vez que a maioria das crian-ças já estava no local. Portanto, paramuitos foram duas horas sufocantes.Para os responsáveis dos grupos, casoa decisão tivesse sido tomada mais ce-do teriam sido evitado muitos descon-fortos e inclusive poderiam ter tidomais tempo para se prepararem, umavez que os motoristas dos autocarrosos pressionaram bastante, a partir das13h30, e chegaram mesmo ameaçar irembora caso estes demorassem mais.Mas, entre dissabores e desconten-tamentos, a maioria esqueceu todosos contratempos quando a partir das17h05 a organização informou queiriam começar os desfiles. O foco, des-de aquele momento, foi outro: vencera qualquer custo e com o que tinham.O primeiro a passar na pista da Mar-ginal da Praia do Bispo foi o Cassulesdo Kazukuta do Sambizanga. Este ano,o grupo, que faz da kazukuta a sua “ar-ma” para vencer, falou sobre a inimiza-de, numa canção aonde chamou aten-ção das pessoas, em especial dascrianças, para a crescente falta deamor ao próximo na actual sociedade

moderna. A história de dois irmãosque se odeiam por inveja foi o foco dacanção. “É também uma forma demostrar que apesar dos inúmeros es-tilos do Carnaval de Luanda não de-vemos nos odiar, mas sim vivermosem harmonia, especialmente os faze-dores de cultura”, disse Manuel Antó-nio Gonçalves, o responsável pelosfuturos executantes da kazukuta.As dificuldades, contou, foram vá-rias. “Tivemos problemas até com alogística. Os apoios, alguns, ficarammesmo na promessa, os outros nãoforam suficientes para resolver todasas necessidades dos dançarinos e depreparação do grupo.”Depois foi a vez da Geração Sagra-da mostrar ao público o que prepa-rou. A escola foi o seu tema. José Ar-mindo “Ti Zé”, o encarregado dos cas-sules, disse que este ano deram espe-cial atenção as crianças que queremaprender, mas são impossibilitadaspelos pais. “Algumas só precisam doapoio dos pais, mas estes estão ocu-pados com outras coisas. É uma reali-dade muito comum actualmente”,disse, acrescentando que teve difi-culdades para transportar todos osseus dançarinos, com receio de che-garem atrasados. “Éramos os segun-dos na ordem de desfile. Os motoris-tas também pressionaram bastante.Quando ouvimos que começariamais tarde ficamos arrependidos,mas já era tarde”, contou.Um tributo ao Herói Nacional, Agos-tinho Neto, pelos seus feitos e a impor-tância destes serem transmitidos àpróxima geração foi o lema do Cassu-les do Juventude do KilambaKiaxi. “É

um marco memorável da história dopaís que não pode ser esquecido e me-rece sempre ser divulgado”, disse Pe-dro Agostinho,vice-presidente do gru-po, que lamentou o facto de os autocar-ros não os terem deixados no local cer-to e terem de ir a Marginal sem uma fa-lange de apoio. “Mas aqui estamos parahonrar a memória do nosso patrono,com os dançarinos do grupo.”O quarto grupo na ordem do desfileforam os Cassules do Fogo Negro queeste ano fez uma homenagem às artes.As suas referências, explicou GilbertoNdala, ou “Rastukah”, foram o Comple-xo das Escolas de Artes (CEART) etambém o Instituto Superior de Arte(ISART), as únicas a ajudarem, atravésda formação adequada, a criar futurosquadros nas áreas da dança, música,teatro e belas artes. “É preciso lembrar feitos como acriação destas instituições em mani-festações como o Carnaval, que é o re-sultado de uma junção de artes”, disse.Para Rastukah o pouco apoio financei-ro continua a ser o “mal” que assombraa direcção dos grupos. A sua alegoria,defendeu-se, poderia ter sido melhor,mas as despesas foram tantas e os ob-rigou a fazer contenções. “Temos decomprar de tudo um pouco, incluindoa água para as crianças beberem e hojeo dia esteve muito quente.”A kazukuta voltou novamente àpista da Marginal da Praia do Bispo,mas desta feita pelos Cassules do Ho-je YaHenda, que buscaram nos aci-dentes na estrada o seu tema. Comouma realidade crescente a cada diano país e que atinge adultos e crian-ças, as mortes nas estradas são, para
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GARANTIDO 
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Cassules deram mostras 

de amadurecimento



Antónia Ebo, a responsável pelo gru-po, um mal a ser combatido urgente-mente. “Temos de fazer mais para co-meçar a reduzir os altos índices demortes por acidentes na estrada. Esteé o nosso alerta social.”Antónia Ebo informou ainda quefoi muito difícil chegar até a Margi-nal, porque não obteve valores fi-nanceiros suficientes para pagar ascontas, incluindo uma dívida com oalfaiate, que reteve uma parte daroupa do grupo, por estes não lhe te-rem pago. “Foi um dos muitos pro-blemas, mas quem está na chuva épara se molhar. Viemos prontos paratudo, porque o ano passado já nãoconseguimos desfilar”, rematou. O Mundo da Ilha é mesmo outrarealidade. Como um dos “grandes” doCarnaval de Luanda na classe de Adul-tos, o grupo provou que o futuro dosinfantis também está a ser assegura-do. Este ano, os “cassules” decidiramfalar dos salva-vidas e do seu papel.António Custódio, o seu responsável,considerou actual e essencial o tema,uma vez que tem sido a morte de mui-tas crianças. “Muitos deles fogem decasa para ir à  praia e como vão semum adulto correm muito perigo. Ossalva-vidas devem ter um papel im-portante neste processo, em especialnum país tropical aonde a maioria daspessoas vai à praia nos finais de sema-na ou feriados.”No meio da canção o público aindafoi sensibilizado sobre a importânciado mar e das suas tradições, não só paraos ilhéus, mas todos os caluandas.“Trouxemos surpresas como o Zorro,uma das figuras simbólicas do Carnavalde Luanda”, destacou.Para o sétimo grupo a desfilar, asparteiras, pelo seu trabalho, merece-ram todoo enfoque. Fundamentais pa-ra a vinda ao mundo de muitas crian-ças e da sua salvaguarda, a maioria de-las são esquecidas pela sociedade. Po-rém, os Cassules do Twafundumukadecidiram prestar-lhes homenagem.Manuel Joaquim, o responsável, disseque a homenagem é pequena, em es-pecial para essa profissão nobre, nu-ma era de modernismo onde o enri-quecimento é a base de tudo e os cur-sos permitem atingir o sucesso maisrápido dos predilectos. “As crianças fo-ram quem escolheram este tema entreos muitos propostos”, justificou.O Amazonas do Prenda, que na clas-se de adultos deste ano é o homena-geado, fez-se representar no desfilecompetitivo com os seus juniores. Ocódigo de estrada foi o tema escolhidopelo grupo para convencer o júri. JoãoManuel, o encarregado pelos cassules,disse que o objectivo foi pedir maiorresponsabilidade das pessoas quantoao assunto. É, reforçou, uma mensa-gem que deve ser transmitida com re-gularidade, porque é através do res-peito ao código de estrada que pode-mos evitar o crescente número de aci-dentes de viação, considerada, actual-mente, uma das principais causas demorte em Angola. “Como crianças e futuros adultosestas são as primeiras a serem molda-das, para que amanhã possamos ter

uma sociedade segura, onde o amore o respeito pelo próximo sejam ospilares”, declarou.Provenientes do Rangel e já comum título na sua galeria, conquista-do em 2015, os Cassules do SagradaEsperança foram à Marginal com osonho de voltarem a ter o troféu má-ximo consigo. Para tal feito decidi-ram falar sobre os hábitos e costu-mes, através de uma forte críticacontra a perda de princípios, devidoà crescente globalização. Manuel da Rocha, o responsável dogrupo, acrescentou que é uma realida-de a ser invertida urgentemente, por-que os jovens têm estado a ser in-fluenciados e escolhem comporta-mentos negativos, devido a este fenó-meno, trazido, em parte, pelas novastecnologias. Dificuldades, disse, fo-ram várias. “É preciso mesmo umaverba mais alta, para que possamoster um Carnaval melhor e com gruposmais preparados.”Os problemas sociais também fo-ram o enfoque dos Cassules do 10 deDezembro. Provenientes da Samba. Ogrupo, sob a coordenação de Artur Vi-dal, foi à Marginal disposto a tudo pa-ra vencer. Com um passado históricona classe de adultos, o grupo procuroumostrar a grandeza que os precede.Os cassules justificaram a fé e confian-ça do seu comandante ao executaremos compassos de semba.Quando os Petrolíferos desfilarampela pista da Marginal já era noite. Asmulheres zungueiras foram o seu te-ma de eleição. Samuel Janga, o res-ponsável do grupo, disse que são ba-talhadoras e como, às vezes, são paise mães, mereceram a sua homena-gem nesta edição. “São um exemploclaro de determinação e força devencer”, abonou.Para o responsável, a força da famí-lia angolana está muito concentradanas mulheres e elas merecem, comfrequência, homenagens, por todo oseu esforço em as fortalecer. “Não po-demos fazer mais, porque este ano foiuma luta árdua para chegar até aqui.As cartas a pedirem apoio não foramrespondidas, mas fizemos o melhor.”Com a cabecinha como estilo, o 12ºcandidato ao título de melhor da clas-se C foi o vencedor da edição passada,o Viveiros do NjingaMbandi. Sobrecomando de Toni Mulato, o grupo de-cidiu chamar a atenção da sociedadepara os doentes na sua canção. Ape-sar de estarem a revalidar o título, os“cassules” tiveram dificuldades parachegar à pista do desfile. O autocarroavariou e foi difícil para um grupoque vem de Viana.Toni Mulato garantiu que os en-saios regulares vão ajudar a manter otroféu em casa. “Foram meses de trei-no e a recepção do público foi favorá-vel, o que nos deixa animados para re-conquistar o prémio máximo.”A criança descriminada foi o temados Cassules do 54, o antepenúltimogrupo a passar pela pista da Marginalda Praia do Bispo. Por ser o motivoque leva muitas delas às ruas, o grupodecidiu levar esse assunto para apre-ciação do público, sobre o ritmo do
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semba. Joaquim Manuel “Fita”, o res-ponsável, explicou que o objectivo dacanção foi também alertar para asconsequências destes actos, geral-mente associados a práticas como afeitiçaria, no futuro das crianças.“São acusações que no momento po-dem até ser insignificantes, para quemas faz, mas torna-se um estigma para amaioria dos acusados, ao ponto de ostransformar em seres marginalizadospela própria sociedade”, disse, adian-tando que teve dificuldades para ter ogrupo completo, já que muitas mãesproibiram os filhos de virem à Margi-nal. Após semanas e meses de prepara-ção essa decisão, de última hora, con-fessou, prejudica muito qualquer can-didato ao título. “É preciso sensibilizarmais os pais no sentido da festa ter asua continuidade garantida.”O penúltimo grupo a passar foi oCassules dos Jovens da Cacimba.Oriundo da Samba, o grupo trouxe osemba para a apreciação do público. Oseu tema foi Angola livre. A sua a ale-goria, com o mapa do país e os símbo-los da República, foi uma amostra doque tinham preparado. O objectivo,contou o seu responsável, José Andra-de, é alertar para as consequênciasdas influências externas na governa-ção do país. “Ao longo destes anos con-seguimos proezas graças ao esforçodo Executivo e dos próprios angola-nos. Porém, agora sentimos com fre-quência a interferência da comunida-de internacional. A canção é um apeloa estes para nos deixarem vencer comempenho próprio.”Já passavam horas desde o início dodesfile, quando o último grupo, o Cas-sules do Café de Angola passou pelaMarginal da Praia do Biispo. 

A importância da sabedoria do maisvelho foi o seu tema. A ideia, contou oresponsável, Lourenço Pedro, é ensi-nar as crianças a valorizarem mais osadultos e a não menosprezarem osseus conhecimentos, por serem partede uma sociedade moderna.“As novas tecnologias têm sido a prin-cipal fonte de alienação dos jovens nestaera de modernismo. A canção do gruponão procura ir contra estas, mas sim ten-tar educá-los a juntarem o tradicional eo contemporâneo”, disse.Lourenço Pedro também reclamoua falta de apoios da parte dos empre-sários ou, no seu caso, da administra-ção municipal do seu distrito. “Tiveapenas um autocarro e por isso fui ob-rigado a deixar pessoas. Se fossemadultos poderiam vir de táxi, mas sãocrianças, precisam de um adulto paraos supervisionar. Então vou fazer omelhor com o que tenho.”
Aposta na continuidadeNo final do espectáculo da classe in-fantil, todos na Marginal ficaram com asensação de termos, dentro de anos,bons dançarinos de kazukuta, semba ecabecinha. Alguns dos responsáveis dosgrupos já garantiram mesmo teremdançarinos aptos para participar nogrupo de adultos, na classe B ou A. O úni-co sençao é que ainda falta uma maioratenção para estes futuros dançarinos.Para tal se tornar uma realidade épreciso que os pais dêem mais espaçoaos seus filhos de mostrarem o seu ta-lento, assim como reforçar a aposta e ointeresse pela formação. Os empresá-rios têm também de ajudar mais osgrupos carnavalescos, em especial osdas suas circunscrições. 



ADRIANO DE MELO |Palmas para a classe B. Desde es-treantes, como o Unidos do Zango, atéveteranos, como o Angola Independen-te, com três títulos na sua galeria, osgrupos provaram que estão aptos a ocu-par um lugar ao sol no desfile central doCarnaval, em 2018.Como aconteceu, no sábado, dia 25,no desfile da classe C (infantil), a dis-puta pelos melhores começou horasdepois do horário previsto. A organi-zação voltou a justificar a decisão pelocalor que fazia. A maioria chegou horasantes, porque tinham noção que o des-file começaria às 15h30. A pausa du-rou uma hora e meia. Neste tempo, osensaios e últimos acertos foram feitos.Com experiência de “outros carna-vais”, aonde se impôs, o União AngolaIndependente foi o primeiro a passar.Os hábitos e costumes do Bengo foi otema escolhido, em parte, disseram osmembros do grupo, porque a maioriados habitantes do KilambaKiaxi têm assuas raízes assentes nesta província,assim como o seu “patrono”, AntónioAgostinho Neto. A ideia, pela letra da canção, era ensi-nar as pessoas a preservarem mais assuas origens, assim como investigar e di-vulgar os costumes de cada zona. Luan-da, justificaram, é uma província commuita diversidade étnica e linguística.

Nesta era moderna, acrescentam, os seushabitantesprecisam ter um maior conhe-cimento desta, de forma a garantirem assuas culturas num futuro vindouro. Em20 minutos, o grupo soube justificar assemanas de ensaio. O grupo seguinte na ordem do des-file seria o União Domant. Porém, de-vido a problemas técnicos com o seutransporte, não conseguiram chegar atempo. A organização teve de alterar aordem e chamar os Jovens do Mukwa-xi, da Maianga, para o substituir e darcontinuidade à festa.Outrora um dos grandes, os Jovensdo Mukuaxi mostrou a sua grandeza,num tema onde chamou a atenção dasociedade para a importância de re-cordar os país, as suas riquezas e po-tencial. Com o tema “NguilembalalaN-gola”, o grupo deu um espectáculo àsua altura na pista da Marginal.O DimbadyaNgola foi o grupo se-guinte, dando continuidade à ordem dodesfile. Este ano decidiram render ho-menagem ao Presidente da República,José Eduardo dos Santos, pelo seu con-tributo no crescimento do país, assimcomo apelaram para uma distribuiçãoequitativa das suas riquezas.Com uma ala das peixeiras e zun-gueiras e outra de bailarinas, o grupolevou uma alegoria onde saudou o Go-verno da Província de Luanda, lem-brou a actual fase de reconstrução que

o país atravessa, apesar das dificulda-des financeiras, com novas escolas,pontes e maternidades.Chamar a atenção das pessoas para adiscriminação social das pessoas defi-cientes foi o “grito” de alerta do Giza, doRangel, que fez ainda menção à segrega-ção feita aos seropositivos e a todas aspessoas portadoras de doenças. “Cadaum tem a sua maneira de viver” era o re-frão da letra do grupo, como forma deavisar as pessoas para respeitar mais oseu próximo e as suas decisões, apoian-do-os quando necessário. A “campanhasocial” do Giza levou o público a osapoiar, aquando da sua passagem pelapista, com o seu semba. No final ficou o“recado” do grupo que incluiu na sua lis-ta os obesos e todas as pessoas criticadaspela sua maneira de ser.Depois foi a vez do grupo estreantedesta edição, o Unidos do Zango, mos-trar o seu valor. Para tal, o grupo fezuma homenagem às mulheres lava-deiras, que com esforço e empenhoajudam muitos lares do país, princi-palmente da capital, a manterem-seunidos e sustentáveis.Ao lembrar de uma “ocupação” poucovalorizada no país e cujas fazedoras che-gam às vezes a serem descriminadas, ogrupo prestou o seu tributo às mulheresangolanas, pela coragem de lutar todosos dias pelo bem da sua família. Vestidasde bessanganas, peixeiras e zungueiras,

o Unidos do Zango lembrou também odominó, um estilo de dança do Carnavalde Luanda, há muito esquecido.As obras no país e os ganhos da re-construção foi o tema escolhido peloCafé de Angola para conquistar o títuloeste ano. O grupo foi à Marginal “comtudo” e nas suas cores vivas recebeuinúmeras ovações da plateia durante asua passagem.Hospitais novos, estradas reabilita-das, mais escolas e pontes melhoresforam os pontos dominantes de umgrupo que procurou ainda enaltecer oesforço dos angolanos na sua prepara-ção do futuro das gerações vindouras.Apesar das dificuldades financeirasque tiveram durante os seus ensaios, ogrupo mostrou o seu “amor pela festado povo”.O União Imbondeiro do Cazenga foi ogrupo seguinte. O saneamento foi o seutema, por ser uma preocupação queafecta todos os luandenses. Com umacoreografia bonita, onde o verde des-pontava, o grupo fez uma chamada deatenção à sociedade para a importânciade se dar maior atenção a este tema.A alegoria do grupo foi uma prova daimportância do seu tema. O assunto quehoje tem sido bastante debatido pelasociedade angolana, devido à implanta-ção da taxa do lixo e ao facto de a falta dehigiene ter consequências graves, foibem recebido pela plateia. 
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ENTRE VETERANOS E ESTREANTE
Disputa renhida na classe B
na busca por um lugar ao sol



O grupo seguinte fugiu um pouco da“rotina” dos demais e, ao invés dos pro-blemas sociais, preferiu falar da escra-vatura. Com este tema, que duranteanos, afligiu milhares de africanos, emgeral, e angolanos, em particular, oUnião Unidos do KilambaKiaxi fez asua entrada pela pista da Marginal daPraia do Bispo.A escravatura, justificaram na sualetra, foi um dos males que muito as-solou o país e o continente, com milha-res dos seus “filhos” a serem levadaspara as Américas e outros continen-tes, onde, apesar do sofrimento, con-seguiram manter as suas culturas, as-sim como influenciar as vigentes, ummarco conquistado num dos pioresactos perpetrados contra os africanos.Por coincidência ou não, o grupo se-guinte a desfilar após os Unidos do KilambaKiaxi apresentou uma temáti-ca aproximada à destes: a liberdade.Era a vez do Domant, que tinha de sero segundo na ordem do desfile, justifi-car o seu atraso e tentar compensar ospontos perdidos, com uma coreogra-fia singular e um tema baseado numpoema de Agostinho Neto.A liberdade, disse Nuna, que estavapreocupada em se desculpar e começarlogo a desfilar, é um direito único quetrouxe inúmeras benesses aos africa-nos. O sonho de liberdade, acrescenta,deu a independência à maioria dos paí-ses africanos. Para ela existem momen-tos e sentimentos que não podem seresquecidos pela próxima geração.Embora tenha sido enquadrada emnono lugar na ordem do desfile, o gru-po que ocupava a posição seguinteapós o Unidos do KilambaKiaxi, oUnião Kwanza, entendeu e num gestode solidariedade deixou o Domant des-filar primeiro. Porém, passado o mo-mento do Domant, de Cacuaco, foi a vezdo União Kwanza, no estilo cabecinhaprovar o seu valor. O grupo, o únicoexecutante da cabecinha no desfile daclasse B deste ano, fez um elogio ao

país, num tema onde mostrou a im-portância das pessoas terem Angolano coração.Para o grupo, esta fase de novas tec-nologias e de fácil aculturação dos jo-vens são temas que os ajudam a reflec-tir sobre o valor da cultura e da tradi-ção, bem como da sua preservação emaior divulgação.A reconstrução do país também foi otema do Twafundumuka, o grupo se-guinte no desfile. O tema, que serviupara a maioria destes elogiar os ganhosdesta reconstrução na vida da maioriados cidadãos, teve boa recepção entre opúblico, facto testado pelos assobiosaquando da passagem do grupo.Uma peculiaridade no desfile doTwanfundumuka foi a homenagemque fizeram àAngop, a agência de notí-cias nacional, em particular, e todos osórgãos de comunicação, no geral, peloseu papel na difusão da actual grande-za do país. A Angop, explicaram, rece-beu uma atenção especial, porque foi oseu patrocinador oficial.A traição, um tema muito frequentena sociedade angolana moderna, foi acanção escolhida pelo Geração Sagradapara convencer o júri e o público. Ba-seado na história de um homem cujamulher o engana, o grupo alertou aspessoas para o fenómeno e a sua preo-cupação pelo facto deste estar a tornar-se maior e a ter proporções alarmantesentre os jovens.Com o semba no pé, o antepenúltimogrupo a passar pela Marginal da Praiado Bispo fez ainda um enfoque para asconsequências deste fenómeno na vidadas pessoas, em especial os jovens.O penúltimo grupo, vindo de Viana,foi o Juventude do Kapalanga. Alunos daescola do mestre Desliza, o grupo aler-tou sobre o ritmo da kazukuta, o cresci-mento do fenómeno “mata aulas”. O ob-jectivo foi sensibilizar as pessoas a aju-darem a combater este mal que “assola”a maioria das escolas e é praticadamaioritariamente por adolescentes e
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jovens, o que é preocupante por seremos futuros quadros do país. Para o UniãoJuventude do Kapalanga é preciso a so-ciedade prestar mais atenção a educa-ção das crianças e jovens, de forma a ter-mos quadros melhor preparados para osdesafios que o país irá enfrentar.A responsabilidade de encerrar odesfile da classe B coube ao União Ge-ração do Mar. Dançarinos do semba, ogrupo abordou a problemática da fugaà paternidade. Para o União Geração doMar o tema é actual e tem sido a princi-pal causa de fragmentação de muitasfamílias angolanas. Como um proble-ma social crescente, a fuga a paternida-de, explica o grupo na sua canção, temsequelas únicas, que, às vezes, podemtornar-se dramáticas.
Aos organizadoresSe um alerta social encerrou, no do-mingo, 26, os desfiles competitivos da

classe B do Carnaval de Luanda, outrodeve ser deixado para os responsáveispela organização da maior “festa dopovo” para que o próximo ano tudocorra melhor.Depois de semanas de ensaio esteano, assim como aconteceu noutros,os atrasos na entrega do material e dasverbas voltou a acontecer. Apesar daresponsabilidade não recair apenasaos organizadores, mas também aosgestores dos grupos, é preciso que se-jam criadas “medidas melhores” paraatenuar tais situações, pois a maioriados grupos trabalham quase sem nadae depois começa o jogo de “apontar odedo” ao culpado.A questão abertura do desfile queeste ano foi adiada para as 17h00, de-vido ao calor, uma decisão acertada,mas tardia, porque muitos grupos jáestavam a “derreter”, com este mesmocalor, na pista da Marginal, deveria sertomada mais cedo. Alguns responsá-

veis dos grupos acreditam que, caso ti-vessem sido informados da alteraçãomais cedo, poderiam ter criado condi-ções apropriadas para os dançarinos,assim como a sua preparação.Outro senão passa pela educaçãocultural das pessoas. Durante os doisdias dos desfiles da classe C e B era vi-sível a ausência de público. A falta deinteresse retira parte do brio e esforçode quem ensaia com afinco por mesespara mostrar o seu talento e amor pelacultura na Marginal e acaba por nãoter uma “plateia de respeito”.A questão da logística é outro pontonegativo a ser superado, mas esse nãopassa pela organização do Carnaval,mas sim dos grupos. Cabe a estes pres-tarem maior atenção aos seus dança-rinos e dar a devida atenção a estes,porque é o trabalho deles que garanteo êxito de todo o grupo. No desfile da classe C, principal-mente, era comum ver várias crianças

a dançarem descalças. Um erro quenão pode voltar a acontecer.
Elogios e pontosApesar de falhas a festa também tevemuitos pontos positivos da parte da or-ganização. Aspectos como a iluminaçãoe a segurança das pessoas e dos gruposfoi garantida. Os serviços de bombeiros,a Polícia Nacional e as unidades de saúdemóveis merecem nota máxima, assimcomo toda a estrutura responsável poresta edição do Carnaval, que deram tam-bém mais oportunidades aos pequenosnegociantes. Os balneários móveis vol-taram a ser uma realidade, assim co-mo os pontos de venda de comida ebebida. Os serviços de fiscalizaçãotambém lá estiveram para assegurarque os menores não consumissem be-bidas alcoólicas ou ocorressem falhasadministrativas na estrutura montadapela organização do Entrudo.
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JOSÉ LUÍS MENDONÇA

Um dia, já lá vão quase 50 anos, dois jo-
vens, António Salvador (Kunhum) e Fer-
nando Domingos (Muxima), desceram o
bairro Prenda e foram assistir um filme no
cine Corimba, ali no bairro Azul. As heroí-
nas do filme eram umas mulheres vesti-
das de verde, montadas a cavalo, mulhe-
res batalhadoras a lutar pelo seu territó-
rio. Depois da independência de Angola,
os dois jovens, já maduros, inspiram-se
nessas mulheres guerreiras e fundam, no
dia 17 de Fevereiro de 1987, o grupo car-
navalesco União Amazonas do Prenda.O cine Corimba está intrinsecamen-te ligado à história do Amazonas doPrenda e dos seus foliões. É o caso daalcunha atribuída a Domingos Pereira,o secretário-geral. É mais conhecidoem todo o Prenda por Mboloy. Ele pró-prio conta à nossa reportagem, en-quanto as mulheres do União Amazo-nas nos servem um expressivo mufetede carapau regado com um palheto degarrafa. Domingos tinha ido ao cine-ma. Como não tinha dinheiro para en-trar, ele e um primo treparam ao terra-ço do prédio contíguo. Dali via-se o fil-me sem pagar. Só que o território cir-cundante ao cine Corimba estava bemmarcado por um ST (Serviço de Tro-pas, hoje Polícia Militar), mais conhe-cido por Mamboló, por causa do pãoque se vendia no rés-do-chão (doquimbundo: mbolo). Mamboló eramau como as cobras. Fazia esquemascom as senhoras da bilheteira do cine-ma e revendia os bilhetes a quem nãoquisesse ficar na bicha. Subiu ao terra-ço, constatou a presença dos dois in-trusos e atestou-lhes uma carga deporrada. Domingos, ainda adolescen-te, ficou em estado de coma. O primodele, esteve pendurado pelo braço doparapeito do terraço, prestes a ser ar-remessado ao solo. Foram as vende-doras do pão que rogaram ao deusMamboló que não acabasse com a vidado pobre jovem. Até hoje, este tem obraço defeituoso. E Domingos Pereiratem a alcunha de Mboloy.

TRAJES E ADEREÇOSDepois de explicar a semântica donome do grupo, José da Conceição Pe-dro (Zeca Bangão,) presidente doAmazonas desde o pretérito ano de2009, continua a remover as brumasdas lagoas do passado. Ele começoucomo apanhador dos papelões, “aque-les luandos onde as velhas dormiam ecom os quais aqueciam os batuques”. Se atentarmos para as cores e ima-gens que o Amazonas exibe, nota-se arelevância do verde. “Nós vimos no fil-me que as amazonas se vestiam deverde, pois tinham de se camuflar nafloresta. Por isso, na nossa indumen-

tária, não falha o verde”, explica ZecaBangão.Porém, hoje, já se notam outras in-fluências. Os bailarinos masculinosusam cartolas, chapéus românticosvermelhos. “É a inovação do tempo”,diz o presidente do grupo. “No início,usávamos todos panos à pescador epúnhamos bubus. Na medida em quefomos crescendo, diversificamos ascores e as vestes.” 
RENOVAR COM A ESCOLAMboloy, o secretário-geral, pega apalavra com a força da sua imponên-cia corporal e narra: “Entro no Amazo-nas em 1989, na altura tinha 13 anos.Entrámos juntos, eu e o Zeca Bangão.O Zeca entra como transportador de

batuques e eu era o homem que carre-gava os candeeiros. Ao longo do tem-po, fomos ganhando experiência. Des-tacávamo-nos no grupo, em termos dedisciplina. Mesmo antes, já trabalhá-mos com o falecido Kunhum e com oMuxima. Depois veio aquela tragédia,em 1999, que levou o Kunhum e, em2006, vem outra tragédia, do Muxima,realizámos a assembleia geral, na qualfoi eleito Zeca Bangão como presiden-te e eu como secretário-geral. Isto nafunção administrativa. Na função cul-tural, o Zeca é vocalista e eu sou per-cussionista.”No que respeita à passagem do tes-temunho às gerações mais novas,Mboloy explica que “nós aqui temos osfilhos, as nossas esposas, os netos, ir-mãos e amigos. Há aqui até quem está

a forjar enlaces matrimoniais. Em2004, fundámos o grupo infantil. Esteé o viveiro. Está ali o nosso rei, o JoãoPascoal, que veio do grupo infantil.”“Eu acredito que o carnaval angola-no vai continuar, mesmo depois de nósdesaparecermos da face da terra”, afir-ma Mboloy.  O nosso interlocutor des-venda que possui um disco onde secompara o carnaval do tempo colo-nial, aquele que os mais velhos cria-ram, e o de hoje, e tem constatado umainovação permanente. “As crianças es-tão a beber do nosso trabalho. O con-selho que dou às autoridades cultu-rais angolanas é o seguinte: é precisovoltar a meter o carnaval nas escolas.Eu mesmo que estou aqui, sou maiorde idade, sou fanático do carnaval por-que conheci o carnaval na escola pri-

UNIÃO AMAZONAS DO PRENDA
“O CARNAVAL TEM DE VOLTAR ÀS ESCOLAS”

União Amazonas do Prenda
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JOSÉ LUÍS MENDONÇA

Um dia, já lá vão quase 50 anos, dois jo-
vens, António Salvador (Kunhum) e Fer-
nando Domingos (Muxima), desceram o
bairro Prenda e foram assistir um filme no
cine Corimba, ali no bairro Azul. As heroí-
nas do filme eram umas mulheres vesti-
das de verde, montadas a cavalo, mulhe-
res batalhadoras a lutar pelo seu territó-
rio. Depois da independência de Angola,
os dois jovens, já maduros, inspiram-se
nessas mulheres guerreiras e fundam, no
dia 17 de Fevereiro de 1987, o grupo car-
navalesco União Amazonas do Prenda.O cine Corimba está intrinsecamen-te ligado à história do Amazonas doPrenda e dos seus foliões. É o caso daalcunha atribuída a Domingos Pereira,o secretário-geral. É mais conhecidoem todo o Prenda por Mboloy. Ele pró-prio conta à nossa reportagem, en-quanto as mulheres do União Amazo-nas nos servem um expressivo mufetede carapau regado com um palheto degarrafa. Domingos tinha ido ao cine-ma. Como não tinha dinheiro para en-trar, ele e um primo treparam ao terra-ço do prédio contíguo. Dali via-se o fil-me sem pagar. Só que o território cir-cundante ao cine Corimba estava bemmarcado por um ST (Serviço de Tro-pas, hoje Polícia Militar), mais conhe-cido por Mamboló, por causa do pãoque se vendia no rés-do-chão (doquimbundo: mbolo). Mamboló eramau como as cobras. Fazia esquemascom as senhoras da bilheteira do cine-ma e revendia os bilhetes a quem nãoquisesse ficar na bicha. Subiu ao terra-ço, constatou a presença dos dois in-trusos e atestou-lhes uma carga deporrada. Domingos, ainda adolescen-te, ficou em estado de coma. O primodele, esteve pendurado pelo braço doparapeito do terraço, prestes a ser ar-remessado ao solo. Foram as vende-

doras do pão que rogaram ao deusMamboló que não acabasse com a vidado pobre jovem. Até hoje, este tem obraço defeituoso. E Domingos Pereiratem a alcunha de Mboloy.
TRAJES E ADEREÇOSDepois de explicar a semântica donome do grupo, José da Conceição Pe-dro (Zeca Bangão,) presidente doAmazonas desde o pretérito ano de2009, continua a remover as brumasdas lagoas do passado. Ele começoucomo apanhador dos papelões, “aque-les luandos onde as velhas dormiam ecom os quais aqueciam os batuques”. Se atentarmos para as cores e ima-gens que o Amazonas exibe, nota-se arelevância do verde. “Nós vimos no fil-me que as amazonas se vestiam deverde, pois tinham de se camuflar nafloresta. Por isso, na nossa indumen-tária, não falha o verde”, explica ZecaBangão.Porém, hoje, já se notam outras in-fluências. Os bailarinos masculinosusam cartolas, chapéus românticosvermelhos. “É a inovação do tempo”,diz o presidente do grupo. “No início,usávamos todos panos à pescador epúnhamos bubus. Na medida em quefomos crescendo, diversificamos ascores e as vestes.” 
RENOVAR COM A ESCOLAMboloy, o secretário-geral, pega apalavra com a força da sua imponên-cia corporal e narra: “Entro no Amazo-nas em 1989, na altura tinha 13 anos.Entrámos juntos, eu e o Zeca Bangão.O Zeca entra como transportador debatuques e eu era o homem que carre-gava os candeeiros. Ao longo do tem-po, fomos ganhando experiência. Des-tacávamo-nos no grupo, em termos de

disciplina. Mesmo antes, já trabalhá-mos com o falecido Kunhum e com oMuxima. Depois veio aquela tragédia,em 1999, que levou o Kunhum e, em2006, vem outra tragédia, do Muxima,realizámos a assembleia geral, na qualfoi eleito Zeca Bangão como presiden-te e eu como secretário-geral. Isto nafunção administrativa. Na função cul-tural, o Zeca é vocalista e eu sou per-cussionista.”No que respeita à passagem do tes-temunho às gerações mais novas,Mboloy explica que “nós aqui temos osfilhos, as nossas esposas, os netos, ir-mãos e amigos. Há aqui até quem estáa forjar enlaces matrimoniais. Em2004, fundámos o grupo infantil. Esteé o viveiro. Está ali o nosso rei, o JoãoPascoal, que veio do grupo infantil.”“Eu acredito que o carnaval angola-no vai continuar, mesmo depois de nósdesaparecermos da face da terra”, afir-ma Mboloy.  O nosso interlocutor des-venda que possui um disco onde secompara o carnaval do tempo colo-nial, aquele que os mais velhos cria-ram, e o de hoje, e tem constatado umainovação permanente. “As crianças es-tão a beber do nosso trabalho. O con-selho que dou às autoridades cultu-rais angolanas é o seguinte: é precisovoltar a meter o carnaval nas escolas.Eu mesmo que estou aqui, sou maiorde idade, sou fanático do carnaval por-que conheci o carnaval na escola pri-mária, com o professor Inácio. Eu fuida ala dos índios. Depois de sair doprofessor Inácio, fui dançar nos Fei-joeiros. Dancei como padeiro. Aindaestava lá o mestre Geraldo. O Amazo-nas ainda não existia. Mas eu já estavaa dançar como aluno da escola do Pos-to 15, aqui na entrada do Petroff. Dali,ganhámos a paixão. Todas as escolas, anível do país, tinham o carnaval. O Ku-nhum fazia “maiado” e, com a máscara

dele, nos dava corrida, gritando “Kum,kum”. Dai a alcunha.” 
UM REI MUITO NOVOO séquito real do União Amazonasdo Prenda mistura o entusiasmo dosjovens e a maturidade dos mais ve-lhos. “A rainha é mais velha que eu,” re-vela João Pascoal, um rei bastante jo-vem, “fui escolhido porque os meus di-rigentes assim o decidiram. Dançodesde os nove anos no Amazonas.”Quem o levou pela mão foi o antigocomandante. “Eu via o grupo aí naMarginal e o meu sonho era fazer par-te do Amazonas. Hoje cá estou, con-cretizei o meu sonho. Ser rei é algosimbólico que carrego dentro de mim.Também ensino o séquito real do gru-
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O rei João Pascoal, à esquerda, ladeado pelo comandante SukerO presidente Zeca Bangão



HOMENAGEM |15Cultura | 3 a 13 de Março de 2017 
pelo lugar cimeiro, é enorme. “Nosgrupos, cada um bebe do que os ou-tros apresentam”, explica Mboloy.  “Aovermos um grupo com uma imagem,claro que temos de criar outro ele-mento. Não copiamos cegamente. Asletras nas nossas coroas representamo nome do grupo. Cada coroa tem umaletra. O funileiro que nos faz os capa-cetes, fui eu quem o descobri a fazercandeeiros de lata de salsicha. E eudisse: se você faz esses candeeiros, en-tão você pode fazer o trabalho que eupreciso. Fui lhe dando as latas e eleconseguiu fazer estas coroas.”Antes do desfile, tudo é uma incóg-nita. Não se faz espionagem dos ou-tros grupos.  As alegorias são feitas emsegredo. “Você só as vê na Marginal”,relata Mboloy. “A cada ano, há umainovação, de acordo com o tema. Em2016, homenageamos o discurso dosaudoso camarada Agostinho Neto noCazenga, proclamado em 1978. Tam-bém já nos inspirámos em factos queacontecem aqui no Prenda. Já fizemoshomenagem ao hospital do Prenda, jáhomenageámos as nossas mulheresaqui do Prenda e já falámos na cançãoMukwá Sanzala das confusões e dosconflitos aqui no bairro. Dos irmãos,por causa da kibela, ou seja, dos terre-nos herdados.” Ali, onde a luz é media-da pela sombra alta dos muros dos be-cos, o vocalista Nelito Bangão canta:“Ó kibela kyá papá/watuxisa o ngu-ma!” (Os terrenos do nosso pai, nosdeixaram inimizade).

MÚSICA DO CORAÇÃOO presidente Zeca Bangão recla-ma: “É inadmissível, um grupo queganha o prémio BAI da Canção, e asua música faz um ano sem tocar narádio. A canção cai no esquecimento.Contém uma grande harmonia musi-cal, uma mensagem forte. É precisoser mestre compositor para cantar einstrumentalizar um semba-varina.Queremos que o ministério da Cultu-ra olhe um pouco mais para estaquestão. Quando há um evento, mes-mo que não convidarem o grupocompleto, pelo menos uns quantoselementos representativos.”Mboloy corrobora com a propostado seu presidente: “Há tempos, o Zecafez uma música dedicada aos pais quevivem no Beiral e foi acompanhadopela banda Acapaná. Essa música pro-vocou muita admiração. As músicasde carnaval podem ser cantadas emestilo semba ou outro, por qualquercantor da nossa praça.”E é com o concerto musical, no en-saio para a homenagem do grupo,acompanhados pelo grupo tradicio-nal Semba Muxima, que deixámosnestas páginas os ecos do refrão emquimbundo, cantado quase ao decli-nar do sol sobre o mar da Samba, nasede do Amazonas do Prenda, ali àrua da Capela:“Enu mu kwa sanzala/ wandala kutu jiba/ wandala ku tu beta/ mukondadya ku kina.” (Vocês da sanzala/ que-rem nos matar/ querem nos bater/por causa da nossa dança)

União Amazonas

Tia Jú

União Amazonas do Prenda 

Ensaio com Semba Muxima
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